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Despacho do Chefe do Executivo n.º 200/2021

Usando da faculdade conferida pelo artigo 50.º da Lei Bási-
ca da Região Administrativa Especial de Macau e nos termos 
dos artigos 10.º, n.º 10 e 17.º, n.º 1 do Contrato de Concessão do 
«Serviço Público de Fornecimento por Grosso de Gás Natu-
ral», o Chefe do Executivo manda:

Artigo 1.º

Preço de venda, comparticipação, caução 
e taxas do gás natural

1. Os preços de venda de gás natural a praticar pela conces-
sionária do serviço público de fornecimento por grosso de gás 
natural aos diferentes grupos de clientes, são os constantes do 
anexo ao presente despacho e que dele faz parte integrante. 

2. O valor da comparticipação, da caução e das taxas a prati-
car pela concessionária do serviço público de fornecimento por 
grosso de gás natural, são os constantes do anexo ao presente 
despacho e que dele faz parte integrante.

Artigo 2.º

Revogação

São revogados:

1) O Despacho do Chefe do Executivo n.º 176/2008;

2) O Despacho do Chefe do Executivo n.º 49/2013.

Artigo 3.º

Entrada em vigor

O presente despacho entra em vigor no dia da sua publicação.

28 de Dezembro de 2021.

 Publique-se.

O Chefe do Executivo, Ho Iat Seng.

––––––––––

Anexo

Preço de venda, comparticipação, caução 
e taxas do gás natural

Artigo 1.º

Preço de venda do gás natural

1. Os preços de venda de gás natural por metro cúbico são os 
seguintes:

Grupos de clientes
Preço de venda do gás natural 

Patacas/m3

Grupo A (operadores) 6,9998

Grupo B (clientes não resi-
denciais)

6,4122

200/2021

176/2008

49/2013

 

––––––––––

/

A 6.9998

B 6.4122
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/

C 6.3364

D 4.0156

C D

Grupos de clientes
Preço de venda do gás natural 

Patacas/m3

Grupo C (grandes clientes) 6,3364

Grupo D (clientes espe-
ciais)

4,0156

2. Para os clientes do Grupo C e D que na altura do pedido 
de fornecimento de gás se comprove que as suas instalações de 
gás são compatíveis com o uso de outros tipos de combustíveis, 
a concessionária pode definir um preço de venda do gás infe-
rior ao praticado para este Grupo, o qual deve ser indicado nas 
facturas mensais dos clientes deste Grupo.

3. O cálculo das tarifas de gás natural a cobrar aos clientes 
segundo os diferentes grupos, deve ser feito de acordo com 
o consumo máximo de gás estipulado no contrato-tipo ou no 
contrato de cliente especial celebrado entre o cliente e a con-
cessionária.

Artigo 2.º

Comparticipação

1. A comparticipação constitui a contrapartida pelo serviço 
prestado pela concessionária para ligação à rede de gasodutos 
que fornecem gás natural ao cliente, pela primeira vez, ou ao 
serviço prestado pela concessionária para aumentar o volume 
de gás ou alterar as tubagens existentes, conforme seja requeri-
do pelo cliente.

2. A comparticipação referida no número anterior é estabe-
lecida pela concessionária de acordo com o consumo máximo 
de gás requerido pelo cliente e com a fórmula de cálculo es-
tabelecida no artigo 4.º, salvo para os clientes especiais, cuja 
comparticipação a pagar é a que for estipulada no contrato de 
cliente especial celebrado entre este e a concessionária.

3. Se as instalações de gás do edifício forem alimentadas 
pelo mesmo ponto de ligação, é tratado como um único pedi-
do, mesmo que o edifício esteja sob o regime de propriedade 
horizontal, o mesmo se aplicando aos clientes especiais alimen-
tados em alta pressão pela rede de gasodutos de transporte e 
distribuição de gás natural.

 4. Caso o cliente rescinda o contrato e o novo cliente desse 
local de fornecimento de gás decida continuar a usar o gás na-
tural, este não precisa de pagar a comparticipação se não for 
necessário alterar as tubagens de ligação existentes para satis-
fazer as suas necessidades de gás. 

5. Na situação prevista no número anterior, se o novo cliente 
requerer a alteração da localização das tubagens existentes 
ou se for necessário colocar e ligar novamente tubagens, na 
sequência de pedido de aumento do volume de fornecimento 
de gás, o novo cliente deve pagar a comparticipação, a qual é 
calculada de acordo com a fórmula estipulada no artigo 4.º.

6. A concessionária tem de informar o cliente sobre a com-
participação que tem de pagar, enviando para o efeito uma 
cotação. 

7. A concessionária deve acordar com o cliente a data de iní-
cio das obras, após confirmação de que a comparticipação foi 
paga.
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10kPa

0.15MPa 0.4MPa

10kPa 0.15MPa 0.4MPa

60 250

150 500

250 800

600 1,700

950 2,700

1,450 4,200

2,300 6,500

FS = Pe + A x L

FS

Pe

A

Artigo 3.º

Volume máximo de consumo de gás natural 

1. A pressão a que é transportado o gás natural pelos gaso-
dutos sob as vias públicas é dividida nos dois seguintes níveis:

1) Pressão inferior ou igual a 10kPa;

2) Pressão entre 0,15MPa e 0,4 MPa.

2. Os clientes, com excepção dos clientes especiais, devem 
apresentar informação relativa ao volume máximo de consumo 
de gás (metro cúbico padrão/hora) requerido, no momento em 
que requerem a ligação.

3. Se o volume máximo de consumo de gás requerido exce-
der qualquer dos níveis máximos de consumo estabelecidos no 
número seguinte, o mesmo deve ser ajustado para o nível máxi-
mo de consumo de gás mais próximo.

4. Para efeitos do disposto no número anterior, são usados os 
seguintes níveis máximos de consumo de gás:

Nível de fluxo a uma pressão 
inferior ou igual a 10kPa 

(metro cúbico padrão/hora)

Nível de fluxo a uma pressão 
entre 0,15MPa e 0,4MPa 

(metro cúbico padrão/hora)

60 250

150 500

250 800

600 1.700

950 2.700

1.450 4.200

2.300 6.500

Artigo 4.º

Fórmula de cálculo da comparticipação

1. A comparticipação referida no artigo 2.º é calculada de 
acordo com a seguinte fórmula:

FS = Pe + A x L

Sendo:

FS — A comparticipação da ligação à rede de gasodutos cor-
respondente ao consumo máximo de gás solicitado pelo cliente;

Pe — Os custos de construção, dos materiais e da ligação 
das tubagens relativamente ao primeiro metro de tubagens de 
ligação da rede de gasodutos de gás natural sob vias públicas 
às instalações de gás na área de fornecimento de gás do cliente, 
de acordo com o volume máximo de consumo de gás solicitado 
pelo mesmo;

A — O preço médio dos custos de construção, dos materiais 
e da ligação de cada metro de tubagens, baseado no volume 
máximo de consumo de gás solicitado pelo cliente (patacas/ 
/metro);



N.º 52 — 31-12-2021  BOLETIM OFICIAL DA REGIÃO ADMINISTRATIVA ESPECIAL DE MACAU — I SÉRIE — 2.º SUPLEMENTO 6267

L

L

Pe A

1 Pe 1

A

0.15M Pa 0.4M Pa

PE

(mm)

1

(Pe)

1

(A)

250 63 0 0

500 90 12,971 3,717

800 110 26,888 4,565

1,700 160 28,621 4,965

2,700 200 30,360 5,521

4,200 250 31,913 6,275

6,500 315 32,693 7,367

10k Pa

                                            

PE

(mm)

1

(Pe)

1

(A)

60 63 0 0

150 90 12,971 3,717

250 110 26,888 4,565

600 160 28,621 4,965

950 200 30,360 5,521

1,450 250 31,913 6,275

2,300 315 32,693 7,367

L — O comprimento da tubagem, após a dedução do primei-
ro metro, de ligação da rede de gasodutos de gás natural sob 
vias públicas às instalações de gás na área de fornecimento de 
gás do cliente (arredondado para o número inteiro mais pró-
ximo); se o comprimento da tubagem for inferior ou igual a 1 
metro, o valor de L é zero (metros).

2. Os valores de Pe e A da fórmula referida no n.º 1 são esta-
belecidos de acordo com o disposto no artigo seguinte.

Artigo 5.º

Valores da fórmula de cálculo da comparticipação

1. O custo Pe para o primeiro metro e o preço médio A para 
cada metro adicional de tubagem é estabelecido de acordo com 
o volume máximo de consumo de gás solicitado pelo cliente 
(metro cúbico padrão/hora) e com o diâmetro da tubagem de 
ligação correspondente, conforme as tabelas seguintes:

1) Comparticipação para a ligação de tubagens para um nível 
de consumo a uma pressão entre 0,15MPa e 0,4MPa:

Volume máxi-
mo de con-
sumo de gás 

(metro cúbico 
padrão/hora)

Diâmetro da 
tubagem PE 

(mm)

Taxa do pri-
meiro metro 

(Patacas) 
(Pe)

Preço por cada 
metro adicio-
nal (Patacas) 

(A)

250 63 0 0

500 90 12.971 3.717

800 110 26.888 4.565

1.700 160 28.621 4.965

2.700 200 30.360 5.521

4.200 250 31.913 6.275

6.500 315 32.693 7.367

2) Comparticipação para a ligação de tubagens para um nível 
de consumo a uma pressão inferior ou igual a 10kPa:

Volume máxi-
mo de con-
sumo de gás 

(metro cúbico 
padrão/hora)

Diâmetro da 
tubagem PE 

(mm)

Taxa do pri-
meiro metro 

(Patacas) 
(Pe)

Preço por cada 
metro adicio-
nal (Patacas) 

(A)

60 63 0 0

150 90 12.971 3.717

250 110 26.888 4.565

600 160 28.621 4.965

950 200 30.360 5.521

1.450 250 31.913 6.275

2.300 315 32.693 7.367

2. Caso a pressão na tubagem de ligação seja muito alta e 
afecte o volume de transporte de gás natural, a concessionária 
pode recomendar ao cliente que escolha um nível de consumo 
máximo de gás superior.
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A 200

B C

/ ×60%× 8 / × 60 × 

D

A B C

500

D

A 200 B C

1,000

D

201/2021

35/2021

86 x 54

Artigo 6.º

Caução

1. A caução para os clientes do Grupo A é de 200 patacas.

2. A caução para os clientes do Grupo B e do Grupo C é 
calculada e determinada de acordo com o respectivo volume 
máximo de fluxo de gás (metro cúbico padrão/hora) × 60% × 
8 (hora /dia) × 60 (dias) × o preço de venda do gás natural aos 
clientes.

3. A caução para os clientes do Grupo D é a estipulada no 
contrato de cliente especial celebrado entre estes e a concessio-
nária.

Artigo 7.º

Interrupção do fornecimento de gás

1. A taxa a pagar pelos clientes dos Grupos A, B e C por 
cada interrupção do fornecimento de gás por motivo que lhe 
seja imputável é de 500 patacas. 

2. A taxa a pagar pelos clientes do Grupo D é a constante 
dos acordos assumidos nos contratos celebrados entre eles e a 
concessionária.

Artigo 8.º

Restabelecimento do fornecimento de gás

1. A taxa a pagar pelo cliente por cada restabelecimento do 
fornecimento de gás após a interrupção do fornecimento de 
gás por motivo que lhe seja imputável é de 200 patacas, caso se 
trate de cliente do Grupo A, e de 1 000 patacas se for cliente 
dos Grupo B e C.

 2. A taxa a pagar pelos clientes do Grupo D por restabele-
cimento do fornecimento de gás após a interrupção do forne-
cimento de gás por motivo que lhe seja imputável é a constante 
dos acordos assumidos nos contratos celebrados entre eles e a 
concessionária.

Despacho do Chefe do Executivo n.º 201/2021

Usando da faculdade conferida pelo artigo 50.º da Lei Básica 
da Região Administrativa Especial de Macau e nos termos do 
artigo 32.º do Regulamento Administrativo n.º 35/2021 (Or-
ganização e funcionamento do Instituto para a Supervisão e 
Administração Farmacêutica), o Chefe do Executivo manda:

1. É aprovado o modelo do cartão de identificação próprio 
dos trabalhadores do Instituto para a Supervisão e Adminis-
tração Farmacêutica, doravante designado por ISAF, que exer-
cem funções de fiscalização, constante do anexo ao presente 
despacho e que dele faz parte integrante.

2. O cartão de identificação é de cor branca, com dimensões 
de 86 mm x 54 mm, e contém os dizeres «Governo da Região 
Administrativa Especial de Macau» e «Instituto para a Super-
visão e Administração Farmacêutica» em língua chinesa e em 
língua portuguesa.


